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Após o sequestro de um empresário na cidade de Igarapé-Miri, na região do 

Baixo Tocantins, no nordeste paraense, a Secretaria de Segurança Pública e 

Defesa Social do Pará (Segup) deflagrou a operação integrada “Esparavel”, na 

região. O objetivo é reforçar o efetivo policial na localidade. 

A estratégia faz parte do projeto "Segurança Por Todo o Pará" que leva a polícia 

nas ruas com ações com ostensividade, mas também com investigação e 

repressão. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/03/15/empresario-vitima-de-sequestro-e-libertado-em-cidade-no-interior-do-para.ghtml


 

 

Ações no município 

De acordo com o secretário de Segurança Pública e Defesa Social, Ualame 

Machado, a atuação das forças de segurança será através de diligências 

investigativas, abordagens, cumprimento de mandados judiciais, dentre outras 

que sejam necessárias para prevenir e coibir o crime. 

Serão utilizados o Centro Integrado de Comando e Controle (CICC) móvel, 

aeronaves do Grupamento Aéreo de Segurança (Graesp), drones, e 

embarcações para dar o suporte às ações. 

Já houve apreensões de drogas, aparelho celular, dinheiro (em espécie), e ainda 

apreensão de uma moto roubada. 

As ações seguem por tempo indeterminado com fiscalizações e barreiras na 

rodovia estadual PA-151, diligências para busca e recaptura de foragidos da 

Justiça, cumprimento de mandados de prisões, patrulhamento e rondas 

ostensivas, tanto nas vias da cidade quanto nos furos dos rios, matas, e ainda, 

com monitoramento aéreo. 

O lançamento da Operação ocorreu na última quinta-feira (16), na região do 

Baixo Tocantins, com o reforço de mais de 70 agentes de segurança, além do 

efetivo local. 

Relembre o sequestro 

 

Polícia investiga sequestro de empresário e dois funcionários em Igarapé-Miri 



 

 

Um empresário foi sequestrado em Igarapé-Miri na última terça-feira (14), 

quando ele saía de casa para trabalhar. Além dele, outras duas pessoas, vítimas 

do mesmo crime, foram liberadas ainda na terça. 

O empresário foi liberado na tarde de quarta-feira (15) e no início da noite, a 

Polícia Civil informou que agentes policiais localizaram dois sequestradores 

envolvidos no crime. Em confronto com a polícia em São Caetano de Odivelas, 

os criminosos foram feridos e não resistiram. 

Um inquérito policial foi instaurado para apurar a participação de outras pessoas 

e imagens de câmeras de segurança são analisadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/igarape-miri/


 

 

 

Um ginecologista foi preso nesta sexta-feira (17) em Breu Branco, no sudeste do 

Pará, por suspeita de violação sexual mediante fraude no exercício da profissão. 

Ele já tinha sido preso em 2020, mas atualmente estava em liberdade. Segundo 

o Conselho Regional de Medicina do Pará, "o profissional encontra-se suspenso 

por ordem judicial". 

A prisão desta sexta foi confirmada pela Polícia Civil. "Após julgamento de 

recurso no Ministério Público, foi decretada a prisão do médico", informou. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/breu-branco/
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/07/13/medico-e-preso-suspeito-de-abusar-de-pacientes-em-consultas-ginecologicas-no-para.ghtml


 

 

"Durante as investigações, foram identificadas outras duas vítimas", disse ainda 

a polícia em nota nesta sexta (17), sem detalhar o número de vítimas. Em 2020, 

ao menos oito vítimas procuraram a polícia com relatos de abuso pelo médico. 

As denúncias na época da primeira prisão apontavam abuso durante exames 

ginecológicos, como contou uma das vítimas em 2020: 

"Ele falou que era pra tirar a calcinha, já achei estranho porque era pra ele bater 

uma ultrassom. Deitei na maca, ele colocou a luva e introduziu os dedos dele por 

vários minutos. Aí ele estava bem próximo, que eu sentia o órgão genital dele 

devido eu estar com as pernas abertas e ele bem encostado" - relembre no vídeo 

abaixo. 

 

 

Polícia investiga denúncias contra ginecologista no sudeste do Pará 

 

Em 2020, a polícia informou que o médico trabalhou nos estados de São Paulo, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Roraima, além do Pará. A defesa dele alegou 

ainda em 2020 que ia demonstrar sua inocência. 

Não foi detalhado pelas autoridades desde quando ele estava em liberdade. O 

recurso do MP e o pedido para que el voltasse a ser preso foi julgado neste mês 

pela Justiça. O g1 não conseguiu contato com a defesa do médico sobre a nova 

prisão. 

 

Apuração no CRM 

O Conselho de Medicina informou que ainda em 2020 "efetivou todas as medidas 

legais previstas a fim de apurar o fato", mas que o procedimento estava parado 

por "ausência de maiores subsídios, inclusive pela falta dos documentos". 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/07/21/chega-a-oito-o-numero-de-denuncias-contra-ginecologista-por-crime-de-violencia-sexual-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/07/21/chega-a-oito-o-numero-de-denuncias-contra-ginecologista-por-crime-de-violencia-sexual-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/07/21/chega-a-oito-o-numero-de-denuncias-contra-ginecologista-por-crime-de-violencia-sexual-no-para.ghtml


 

 

Com a nova prisão, o CRM vai pedir ""a documentação pertinente para 

viabilidade da apuração do fato", informou em nota.  

 

Denúncias 

Segundo a Polícia Civil, mulheres que tenham sido vítimas do médico e que 

ainda não tenham denunciado o caso, podem procurar a Delegacia do Breu 

Branco, responsável pela atual prisão. O telefone é 94 99917-4740. 

Qualquer tipo de violência ou abuso contra a mulher pode ser denunciado por 

meio do números 190 e 181, ou pelo aplicativo de mensagens da Iara, pelo 

número 91 98115-9181. 

As denúncias também podem ser feitas diretamente nas delegacias 

especializadas no atendimento à mulher ou em qualquer unidade policial. 

No último sábado (11), outro ginecologista foi preso suspeito de abusar 

sexualmente de uma paciente grávida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/03/13/medico-e-preso-suspeito-de-violencia-sexual-contra-paciente-gravida-no-para.ghtml


 

 

 

 

 

APolícia Civil cumpriu o mandado de prisão contra o médico ginecologista 

acusado de abusar sexualmente de mulheres que eram pacientes de uma clínica 

particular em Breu Branco, sudeste do Pará. O acusado foi preso nesta sexta-

feira (17), em Tucuruí. 

O médico já havia sido preso em 2020 com a mesma acusação de abuso 

sexual mediante a fraude no exercício da função. Na época, a prisão ocorreu 

após uma mulher de 29 anos denunciar que foi abusada pelo acusado. No 

entanto, o ginecologista havia conseguido uma liminar na justiça e foi solto. 

https://dol.com.br/noticias/policia/597038/medico-acusado-de-abusar-sexualmente-de-pacientes-e-preso-no-para?d=1
https://dol.com.br/noticias/policia/597038/medico-acusado-de-abusar-sexualmente-de-pacientes-e-preso-no-para?d=1


 

 

Mas, neste mês de março, o caso voltou ao Tribunal de Justiça, que julgou um 

recurso do Ministério Público e decretou novamente a prisão do acusado. 

Acusação 

O médico é acusado de ter abusado sexualmente de mulheres que se 

consultavam com ele em um laboratório particular em Breu Branco. Na época, o 

trabalho de investigação da Polícia Civil foi realizado durante a Operação 

Obsidere. 

A ação foi desencadeada a partir de um Boletim de Ocorrência Policial feito na 

Delegacia de Breu Branco por uma mulher de 29 anos. A vítima contou que o 

crime ocorreu durante uma consulta ginecológica no laboratório do médico. 

A vítima passou por exames de corpo de delito que confirmaram a agressão. 

Desde então, a polícia está investigando o caso. Em nota, a Polícia Civil afirmou 

que durante as investigações foram identificadas outras duas vítimas. 

Na última semana, no dia 11 de março, outro médico ginecologista, de 76 anos, 

foi preso, também acusado de abusar sexualmente de uma paciente grávida. 

Mas, a polícia informou que os casos não têm relação. 

“A Polícia Civil do Pará informa que cumpriu, nesta sexta-feira (17), mandado de 

prisão preventiva contra um médico ginecologista suspeito de violação sexual 

mediante fraude no exercício da profissão. O médico é investigado desde 2020 

por crime praticado na cidade de Breu Branco. Durante as investigações, foram 

identificadas outras duas vítimas. Após julgamento de recurso no Ministério 

Público, foi decretada a prisão do médico. A Polícia Civil informa ainda que o 

caso não tem relação com a prisão de outro médico ginecologista, feita no dia 

11, em Tucuruí”, disse a nota. 

Como denunciar 

A Polícia Civil também pede que mulheres que tenham sido vítimas do médico – 

ou de outros – denunciem o caso junto à delegacia de Breu Branco, ou pelo 

número 190. Também é possível denunciar por meio do 181, ou pelo canal do 

WhatsApp, com a assistente virtual Iara, número (91) 98115-9181. 

Conselho de Medicina 

Através de nota, o Conselho Regional de Medicina do Estado do Pará identificou 

o médico como Orlando Veiga Filho, e esclareceu que efetivou, ainda, ano ano 

de 2020, todas as medidas legais previstas na Lei nº 3.268/57 e Resoluções do 

Conselho Federal de Medicina, a fim de apurar o fato. 

No entanto, em razão da ausência de maiores subsídios, inclusive pela falta dos 

documentos solicitados por este Regional, o procedimento encontra-se 

sobrestado. 



 

 

Todavia, em razão da notícia veiculada, será novamente requerida a 

documentação pertinente para viabilidade da apuração do fato. 

O Conselho Regional de Medicina ressaltou, ainda, que os procedimentos no 

âmbito dos conselhos de medicina tramitam sob sigilo, conforme artigo 1º, do 

Código de Processo Ético Profissional. 

A nota afirma, ainda, que o profissional encontra-se suspenso por ordem judicial 

até a presente data. 

 

 

 

 

 


